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Vacina é proteção para todos
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Não sou candidato nesta eleição, mas... 
A campanha eleitoral já começou. Este ano, teremos 

eleições para presidente, governador, senador e deputado. 
Em outubro, mais uma vez, teremos a oportunidade de 
escolher nossos representantes, e principalmente, que ca-
minho queremos para o nosso Estado e para o nosso país 
nos próximos anos. 

Eu não sou candidato nesta eleição, mas... 
Continuo fi scalizando e cobrando melhorias para a 

nossa cidade. 
Sigo trabalhando para termos um Hospital Montene-

gro que atenda bem a nossa população. Um hospital com 
transparência, gestão e principalmente com condições de 
oferecer o atendimento que as pessoas precisam. Os traba-
lhos da CPI do HM continuam e, nos próximos dias, vamos 
apresentar o relatório fi nal. 

Continuo trabalhando para que o estacionamento 
rotativo cumpra o seu papel sem prejudicar quem vive, 
trabalha e circula pela nossa cidade. As regras precisam 
organizar, e não criar novos problemas. Quem vem para 
Montenegro e os próprios montenegrinos precisam ter 
clareza sobre a cobrança e serem devidamente informados 
antes de qualquer notifi cação. Ou será que teremos um 
Free Flow do estacionamento rotativo?  

Sigo trabalhando, também, para 
ampliar os atendimentos nas UBS 
do interior do município. Quem 
mora longe do centro precisa ter 
atendimento básico de saúde pró-
ximo de suas residências. Por isso, 
juntamente com minha colega vereadora Josi Paz, solici-
tamos à Secretaria Municipal de Saúde a ampliação dos 
atendimentos nas comunidades de Santos Reis, Garibaldi e 
Muda Boi. A partir de setembro, essas localidades passa-
rão a contar com horários de atendimento estendidos. 

Continuo ouvindo a população, acompanhando as de-
mandas dos bairros e buscando soluções para os proble-
mas reais do dia a dia. 

Vou acompanhar de perto as propostas dos candidatos 
para o nosso estado e para o Brasil. Durante os próximos 
43 dias, estaremos atentos as promessas. O Brasil precisa 
voltar a crescer. Precisamos de mais oportunidades, de 
uma economia que pese menos no bolso das famílias e de 
um país que volte a ter força e credibilidade no exterior.  

A corrida já começou. Pense bem. Porque o futuro do 
nosso país também passa pelas nossas escolhas.  

O trabalho continua! 

O Dia D de Multivacinação 
passou, mas a responsabilidade 
de manter a proteção em dia 
permanece. Em Montenegro, a 
mobilização realizada no sábado 
garantiu 420 doses aplicadas 
nos postos de saúde e outras 118 
por meio da unidade móvel, que 
percorreu diferentes pontos do 
município. Ao todo, a campanha 
já contabiliza 2.886 vacinas 
aplicadas, envolvendo 1.637 
pessoas aqui.

Mais do que números, cada 
dose representa uma criança 
protegida, um adolescente com 
a caderneta atualizada, uma 
família que reduz sua vulne-
rabilidade e uma comunidade 
que contribui para impedir a cir-
culação de doenças que podem 
ser prevenidas pela vacinação. 
O Dia D tem a função de criar 
um momento de mobilização, fa-
cilitar o acesso e lembrar que a 
vacinação não deve ser deixada 
para depois. Em Montenegro, le-

var os imunizantes para diferen-
tes pontos da cidade, inclusive 
por meio da unidade móvel, é 
uma estratégia importante para 
alcançar quem nem sempre 
consegue chegar aos serviços 
de saúde. A iniciativa reconhece 
uma realidade simples: quanto 
mais acessível for a vacinação, 
maiores são as chances de am-
pliar a proteção.

Mas nenhuma campanha será 
sufi ciente se a preocupação com 
a imunização aparecer apenas 
em datas específi cas. A cader-
neta de vacinação precisa fazer 
parte da rotina das famílias, 
assim como consultas e outros 
cuidados preventivos. Pais e 
responsáveis têm papel funda-
mental nesse acompanhamento, 
mas a responsabilidade pela 
saúde coletiva é ainda maior. 
A vacinação é uma das expres-
sões mais concretas de cuidado 
coletivo. Quando uma pessoa 
mantém suas doses atualizadas, 

não está protegendo somente 
a si mesma. Também contribui 
para reduzir a circulação de 
doenças e proteger aqueles que, 
por diferentes razões, podem 
estar mais vulneráveis.

Os 538 atendimentos reali-
zados no Dia D em Montenegro 
mostram que a mobilização 
alcançou centenas de pesso-
as. Mas também revelam que 
uma campanha de vacinação 
precisa ser vista como parte de 
um processo contínuo. As doses 
aplicadas no sábado não encer-
ram o trabalho: elas reforçam a 
importância de manter a cader-
neta atualizada ao longo do ano. 
Portanto, se existe uma caderne-
ta esquecida em alguma gaveta, 
vale a pena procurá-la. Se há 
dúvida sobre alguma dose, vale 
procurar a unidade de saúde. 
E se a vacinação está em dia, 
vale lembrar que mantê-la assim 
também é uma forma de cuidar 
de quem está ao nosso redor.

Vitor Quintino
Comunicador e radialista

Gustavo Harres de Oliveira
Advogado e Vereador
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São José do Sul, 24/08/2026. 
Juliane M. Bender. Prefeita Municipal.

Por que não eu?
Quando minha mulher e eu recebemos o diagnóstico 

de que o bebê que geramos viria com uma rara síndro-
me cromossômica incompatível com a vida, nos assalta-
ram tantas questões quanto o número de possibilidades 
de não termos sido sorteadoscom a incidência de tal 
síndrome. Justamente na nossa vez? Por que conosco? 

Estas perguntas costumam me tomar a mente em 
diferentes ocasiões. Quando ouço dizer que um único 
ganhador abiscoitou o prêmio acumulado da Mega 
Sena, elevo minhas mãos para o alto e reclamo: por que 
não eu?

A pergunta não é fruto do ciúme ou da inveja. Nasce 
da possibilidade. Se aconteceu com alguém comum, 
alguém que até ontem administrava quais boletos pagar 
e quais deixar para o mês que vem, então talvez pudesse 
acontecer comigo também.

Quando a aceitação de que o período de vida uterina 
de nossa fi lha era uma incógnita, ou que – nascendo – 
não sobreviveria por muito tempo, resolvemos que não 
éramos vítimas. Não era por castigo. Não somos piores 
do que aqueles que têm fi lhos que crescem saudáveis. 
O Universo não conspirara contra. Deus não estava 
com raiva de nós. Fomos sorteados. A vida é um grande 
carteador.

Há uma possibilidade em milhares de gravidezes 
de um embrião se desenvolver com a trissomia rara. 
Fomos sorteados. O que faríamos com essa informação 
foi o que nos salvou da dor e da vitimização.

O maior erro humano, talvez, seja imaginar que exis-
tam dois sorteios separados: um para as coisas boas e 
outro para as coisas ruins. Gostamos de acreditar que 
temos direito de participar apenas do primeiro.

A mesma aleatoriedade que entrega a alguns uma 
oportunidade extraordinária pode entregar a outros 
uma provação extraordinária. É uma constatação 
desconfortável, quase ofensiva para nosso desejo de 
justiça, mas basta observar a realidade por alguns ins-
tantes para perceber que ela não distribui recompensas 
e sofrimentos segundo a nossa lógica. Não há meri-
tocracia a ser invocada.Descobrimos que não existe 
uma categoriaespecial de seres humanos protegidos 
do imprevisível. Há apenas pessoas. Todas igualmente 
expostas.

Vivemos, na prática, cercados por variáveis que nun-
ca estiveram em nossas mãos.E isso pode parecer uma 
visão pessimista. Curiosamente, não é.Há uma liberda-
de estranha em reconhecer essa realidade.

Lito Souza, o famoso youtuber do canal Aviões e Mú-
sica, demonstrou compreender bem essas coisas. Diante 
do desconsolo da esposa pelo acometimento do marido 
por uma doença rara e intratável, mantendo o espírito 
daquele que se popularizou por demonstrar técnica e 
logicamente que não há motivos para ter medo de voar, 
Lito consolou a mulher: por que não eu?

Quando entendemos que o sorteio nunca esteve sob 
nosso comando, deixamos de carregar culpas que não 
nos pertencem e abandonamos determinadas arrogân-
cias. 


